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Suplemento Cultural

CONVITE ESPECIAL

Viva Campo Grande, nossa querida Morena! POESIAs

Como é prazeroso e confortante 
viver em Campo Grande!... Viver 
Campo Grande... Desfrutar 
das suas belezas, visitar seus 
pontos turísticos, acompanhar 
o seu harmonioso e sustentado 
progresso (...)”

NOITES DA MINHA TERRA Cadê os Guavirais?

Rubenio Marcelo – Secretário-geral da ASL e 
Cidadão Campo-Grandense

 
Ostentando a condição natural de uma das ca-
pitais mais importantes do país – detentora de 
aspectos socioeconômicos destacados e manifes-
tações culturais diversificadas – a nossa querida 
“Cidade Morena” comemora 117 anos de eman-
cipação política. 

Conforme os anais da história, Campo Grande 
surge como município em 26 de agosto de 1899 
(por meio da Resolução nº 225), e – através da 
Lei Complementar nº 31, assinada pelo então 
Presidente da República, Ernesto Geisel, em 1977 
(11 de outubro) – é elevada a capital do Estado de 
Mato Grosso do Sul (que foi instalado oficialmen-
te em 1º de janeiro de 1979). 

Como é prazeroso e confortante viver em 
Campo Grande!... Viver Campo Grande... 
Desfrutar das suas belezas, visitar seus pontos 
turísticos, acompanhar o seu harmonioso e sus-
tentado progresso, enfim: curtir o fascínio ge-
ral que emana naturalmente desta ‘Rainha do 
Centro-Oeste’, ‘Capital dos Ipês’. A propósito, a 
nossa – já saudosa – amiga e confreira Maria da 
Glória Sá Rosa (que nos deixou há pouco tempo) 
assim asseverou num dos seus maviosos artigos: 
“A Campo Grande de meus sonhos – feita de ima-
gens, rostos, paisagens, monumentos – é única em 
sua configuração. Por isso, marcou-me profunda-
mente e não a troco pela mais brilhante metrópole 
do universo”. Já o confrade poeta Geraldo Ramon 
Pereira assim extravasa no seu soneto “Campo 
Grande de agora”: “(...) São teus prédios mãos 
postas a um bendito / Céu de araras azuis com 
garças claras... / Teu luar tem o encanto de algum 
mito! / Nem se sabe o que em ti é mais bonito: / Se 
as manhãs – que em sorrisos escancaras; / Se as 
tardinhas – em que oras ao Infinito!”.

E eu, que fui acolhido tão bem por esta be-
la “Morena” (e que hoje registro também a 
honra de ser um Cidadão Honorário Campo-
Grandense), tenho timbrado o meu amor te-
lúrico por esta Cidade em algumas composi-
ções autorais. Para a nossa principal via urbana 

RELÓGIO DA 14

Na rua 14 havia um relógio.
Um relógio alto como uma torre,
Amarelo como uma fotografia antiga;
Era um relógio de grande utilidade:
As pessoas sabiam se estavam atrasadas
E sentiam o escorrer dos minutos;
No Natal, virava presépio,
O Menino Jesus de olhos de vidro,
Separado do público por grossas cordas;
No carnaval, virava pagão,
Um rei Momo gordo,
Pendurado pelas bochechas
Chamava para a folia,
Para os bailes de máscara,
Para as orgias do esquecimento;
E depois, era um relógio solene
Em que se podia marcar um encontro
Nas tardes mais azuis.

Quem tirou o relógio da 14?

Parece que foi sonho...

A gente era criança,
Veio um ser de outro planeta
E com mãos gigantescas
Arrancou o relógio,
A cidade amanheceu sem relógio,
O tempo galopando nas esquinas;
Crescemos de repente,
Sem marcas de ferro nas lembranças,
Sem o apoio dos ponteiros,
Soltos no espaço.

Senhores contemporâneos,
Amigos de infância,
Passageiros desta terra,
Devo lhes confessar o que descobri:
O relógio da 14 sumiu...

Raquel Naveira

Salve, terra morena!

Tu que vens de longe, ó cansado viandante!

Que tens magoados os pés, dum longo caminhar

Por paragens longínquas... tão distantes...

Descansa em nosso abrigo! a noite vai chegar!

Buscas água? – cristalina fonte borbulha sussurrando.

É o amor que buscas? – almas amantes esperando estão,

Sob cúpula estrelada dormirás sonhando,

Em manhãs formosas os sabiás te acordarão.

Aqui, amenas brisas murmuram docemente,

Aqui, sempre perene é a vegetação;

Onde a civilização campeia ingente:

Esmeralda rútila engastada no sertão.

E quando o sol radioso tua existência vier doirar,

Quando em bonança o teu barco velejar,

Debruça-te osculando a terra hospitaleira

Que vela por tua Pátria, a Pátria brasileira.

Que então teus lábios cantem um hino de ternura:

– Salve, Campo Grande – terra morena, ninho acolhedor!

Berço de pioneiros, oásis de ventura!

Onde começa o céu, onde começa o amor!

Henedina Hugo Rodrigues

VISTA DE CAMPO GRANDE/MS – Parque das Nações Indígenas
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CONFRADES E CONFREIRAS DA ASL, 
E S C R I T O R E S ,  P OE  T A S ,  A R T I S T A S , 
PRODUTORES CULTURAIS, AMIGOS E 
EX-ALUNOS SÃO CONVIDADOS PARA 
CELEBRAÇÃO ECUMÊNICA EM MEMÓRIA 
DE GLORINHA SÁ ROSA:
DOMINGO
28 DE AGOSTO
17 HORAS
CAPELA DO HOSPITAL SÃO JULIÃO

Elizabeth Fonseca

O nome guavira regionalizou-se, 
uma vez que não se encontra nos 
dicionários com semelhante grafia. 
Angiosperma do reino vegetal, pos-
sui as denominações mais próximas: 
guabiroba, guabirova, guabiraba, 
guavirova, além de outras. Porém em 
Mato Grosso do Sul é conhecida co-
mo guavira. E assim a nossa guavira 
parece ter um nome especial.

Nos meses de outubro a novem-
bro, os guavirais ofereciam far-
tura com seus frutos sazonados. 
Partíamos como camponeses para a 
sua colheita, sem nada haver planta-
do e nem cuidado. Era um verdadei-
ro pomar que o cerrado oferecia, com 
seus frutos que entumesciam viçosos 
em seus galhos. Éramos talvez inva-
sores, quase tudo colhíamos, sem 
deixar para os pássaros e insetos a sua 
safra de fartura.

Íamos vestidos de camisa ou blusa 
de manga comprida, chapéu, calçado 
fechado ou botas, nunca descalços, 
para o sol escaldante da primavera-
verão, pois o cuidado maior era com 
as cobras e escorpiões que poderiam 
estar escondidos em alguma moita de 
guavira ou touceira de capim.

Os guavirais ficavam povoados. 
Era o momento de encontrar as co-
madres, amigos e também estranhos 
que vinham das cidades de Campo 
Grande e Terenos.

Levávamos como recipientes para 
catar guaviras: baldes, latas de vin-
te litros ou cestas. Íamos botando a 
conversa em dia; os pequenos como 
eu, corriam à frente descobrindo nas 
moitas as frutas maduras e sabore-
ando as mais doces, numa grande 
euforia. Além das guaviras encontrá-
vamos o “ariticum”, que parecia uma 
enorme fruta do conde, com favos 
amarelados e arenosos, uma delícia! 
Às vezes, também o cajuzinho do 
mato, pitangas e araçás. E quando 
chovia... as guaviras ficavam bem ge-
ladinhas!

Era uma verdadeira festa voltar pa-

ra casa com as vasilhas cheias, repartir 
com a família as deliciosas guaviras, 
sabendo que só no próximo ano po-
deríamos novamente saboreá-las. Era 
também a oportunidade dos meni-
nos venderem saquinhos de guavira, 
quando passava o “trem” de passa-
geiro, do ramal de Ponta Porã, ou 
do “tronco” que vinha de Corumbá, 
anunciando em sua parada: “guavi-
ra!... Olha a guavira!”

E pensar que tudo isso acon-
tecia ali no Indubrasil ou “Vila 
Entroncamento”, pertinho de Campo 
Grande! As indústrias chegaram, foi 
criado o Núcleo Industrial, conjunto 
habitacional para os operários e, com 
isso, o cerrado e os guavirais foram 
decepados, arrancados com suas ra-
ízes retorcidas, que pareciam sempre 
imitar algum bicho ou coisa significa-
tiva, e virar peças artesanais.

Outros guavirais ainda resistem 
aos campos de pastagens e lavouras, 
como o da “Estação Guavira” e ou-
tros. Sinto que acabou a tradição de 
catar guavira.

Na minha memória, ficou o sabor 
e o prazer de ter sido camponesa de 
uma época simples, de quem co-
nheceu os frutos da região, sabore-
ando-os no pé, com cheiro de folhas, 
caule, sumo silvestre e vitaminado. 
Verdadeiro “maná do céu”, na mais 
pura liberdade.

Hoje, minhas filhas conhecem 
a guavira, que as índias da praça 
do Mercadão Municipal vendem. 
Conhecem uns pés de guavira que fi-
caram no fundo do quintal da casa do 
meu tio, no Indubrasil e, com certeza, 
se não tiverem o interesse de saber 
onde existe algum guaviral, toda essa 
cultura de frutos nativos ficará desco-
nhecida, e as próximas gerações tal-
vez nem mesmo ouvirão falar sobre 
as guaviras.

O progresso às vezes se torna um 
trator de esteira, arrancando raízes de 
nossa memória, numa tortura desco-
munal. Muda o cenário, alivia nosso 
inconformismo e, por fim, o aceita-
mos como necessário.

(Pelos ‘117 ipês’ que ora adornam o 
colo desta formosa ‘Morena’) 

Geraldo Ramon Pereira 

Já escrevera um poeta:

Todos cantam sua terra,
Também vou cantar a minha;
Nas débeis cordas da lira
Hei de fazê-la rainha!

E eis que nas fibras do meu coração 
campo-grandense vibra também um 
coração de poeta. Gosto de amar es-
ta cidade de gente-sol... Sol que me 
acena com seu lenço de ouro naca-
rado, quando foge e me vai salpican-
do de estrelas, dando-me banho de 
luar!

E minha vida, empoeirada de sau-
dade, delicia-se à ducha lunar, que a 
prateia com carinho... Depois, envol-
vo-me com a toalha do céu, cujas fel-
pinhas douradas me secam e aque-
cem. Uma pluma de nuvem errante 
pulveriza-me com talco de vento e 
me passa a loção do silêncio – o elixir 
do bem-estar espiritual.

É nesse recolhimento das noites 
calmosas de Campo Grande – a fi-
lha cinderela do sul de Mato Grosso 
“uno” – que me sintonizo comigo 
mesmo e com Deus. E me sinto di-
vinizando no milagre da Criação, or-
gulhoso de integrar as maravilhas de 
um Pantanal, sentir no meu sangue 
o refluir da natureza silvestre de um 
estado que evolui selvagem...

Como é bom ser um pouco civi-
lizado para melhor se poder comu-
nicar com as coisas agrestes! Como 
é sublime poder guardar, no âma-
go do ser, uma nesga de mato, um 
punhado de capim, um feixe de 
raízes, uns tragos de fonte cristali-
na... Ou mesmo o rugir da pintada 
embalado pelos cantos dos passa-
rinhos, crispando os seios dos rios 
dorminhocos... Pois sei que todas 
essas características de minha ter-
ra, também parte minha, sabem 
amar e sentir comigo as noites que 

(Avenida Afonso Pena), por exemplo, escrevi 
soneto assim: “Ó meiga e majestática Avenida, / 
Orgulho da Morena Capital... / Das nossas voli-
ções és acolhida; / De Campo Grande és um car-
tão-postal. // Teu canteiro central preserva a vida 
/ Que se esparge em visão escultural... / Cenário 
arborizado, paz florida, // Colóquios em canção 
dominical. // A flora centenária, que te adorna, 
/ Encanta a afável noite e a tarde morna / Com 
semblante virente e tez amena... // És patrimô-
nio histórico de um povo, / Paisagem de beleza e 
de renovo, / Oh! ímpar Avenida Afonso Pena!”.

No nosso belíssimo Parque das Nações 
Indígenas (um dos maiores parques urbanos 
do mundo) tive esta inspiração: “Andar no 
Parque das Nações Indígenas / É remoçar no 
reino da beleza, / Interagindo em tom com a 
Natureza / Que afaga todos com feições celíge-
nas... // Nas sendas verdejantes... Cantilenas / 
Da fauna são prelúdios de pureza... / As águas, 
madrigais em correnteza, / Repletam messes de 
estesias plenas... // Voar no voo terno das ara-
ras / E vislumbrar a paz das capivaras / Aos 
sóis deste habitat olimpiano... // É sublimar 
a vida que se expande / Em pleno coração de 
Campo Grande... / É conceber mens sana in 
corpore sano!”.

E agora, nesta ocasião especial, reitero de 
coração este meu singelo tributo-homenagem 
em versos (Minha Ode a Campo Grande): “Ser 
estame da flor deste cerrado / Em perfeito e jus-
tíssimo prazer... / Partilhar deste encanto aben-
çoado / Que sublima a cerviz do nosso ser. // 
Seduzir-se perante este eldorado / No fluir natu-
ral de um benquerer... / Chamar-se chamamé, 
mate gelado, / Ou guavira em eterno florescer... 
// Ter a morena cor deste lugar; / Ser qual trigo 
fecundo e respirar / Toda beleza inata que se ex-
pande... // Verdejar horizontes e sementes / Em 
segredos e prosas transcendentes... / E ser feliz 
assim em Campo Grande!”.

(Geraldo Ramon Pereira)

Bíblico é o vulgo: foi de terra pura
Que o bom Criador, em gesto quase insano,
Modelou, em carinho/amor/doçura,
Seu engenho cabal – que é o ser humano.

De alhures terra, em análoga ventura,
– Imitando do Pai o santo plano – 
Um filho-herói fez maxi criatura
Ao fundar Campo Grande – de amor lhano!

Deu-lhe o sopro da vida o Zé Antônio,
Que aqui pôs em labor o seu monjolo,
Qual símbolo perpétuo do seu sonho:

A bica d’água é o suor desta gente
Que aciona, no progresso deste solo,
Um monjolo a cantar eternamente!

nos inundam com seus mistérios.
Amo as noites campo-grandenses, 

porque sempre são elas prenúncios de 
esperançosos dias... E porque me sig-
nificam também prazerosos prelúdios 
de noites inesquecíveis!... Você aí, ir-
mão de outras plagas brasileiras, ve-
nha admirar comigo o céu da “cidade 
trigueira”! Mas, ao partir daí, não diga 
“até logo”; é bom que se diga “adeus”, 
porquanto é bem certo que não voltará 
nunca mais... Campo Grande tem um 
sei quê que enfeitiça a gente, um olhar 
de avenidas que seduz, um sorriso de 
prédios que encanta, uma gente de 
braços maternais, que o acolherão com 
calor de seios...

E quando sobrevier a noite derra-
mando a doçura do luar sul-mato-
grossense, você se sentirá em sublime 
lua de mel com a morena cidade e re-
viverá, a cada noite, a divina felicidade 
de uma inesquecível noite nupcial!

Complementando esta sincera ho-
menagem pela comemoração dos seus 
117 anos, a seguir um dos sonetos que 
a bela Morena me inspirou:

CAMPO GRANDE
– Chão que eu Amo –


